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resumo

Opresenteestudovisacaracterizaredescreveraconsultoriadecunhoarquivístico,sendoestetipificadode
acordocomosobjetivoscomoumainvestigaçãodescritivaemedianteosprocedimentoscomoteóricade
caráteraplicado,umavezquetemabordagemqualitativamedianteaanálisedeconteúdosobreasfontes
primárias e secundárias de informação especializada levantadas e organizadas de modo a estruturar ideias 
passíveisdeseremconvertidasemconhecimentoexplícito.Nosresultados,éapresentadaaconsultoria
arquivísticacomosendoumaatividaderealizadaporprofissionaisespecializadosnaáreadeArquivologia
comdomíniodastécnicasdetratamentoinformacionalecompetênciasanteasfunçõesarquivísticas,bem
comorevelaqueosprofissionaisdaáreadevempossuirespíritoempreendedor,perfilgestoremunirem-se
deartefatosqueosauxiliarãonoengajamentodosnegóciosnomercadoinformacional.Porfim,conclui-
sequeapoucaliteraturaeartefatosdossaberesreferentesàconsultoriaarquivísticapossueminferência
oranareservademercadofeitaporalgunsprofissionais,oranapoucaexperiênciatransmitidanoâmbito
acadêmico,assimcomoseacreditaqueestapesquisapodecorroborarnovasreflexõesteóricasacercada
temática.Nãoobstante,almejacomporreferêncialiteráriaparaaprendizagemdepotenciaisconsultores
na área de Arquivologia. 

Palavras-chave: Arquivologia. Serviços de Informação. Consultoria Arquivística. Planejamento.Mercado
Informacional.  

 
abstract

Thisstudyaimstoqualifyanddescribearchivalconsulting.Accordingtotheseobjectives,thisarticleconsists
inadescriptiveinvestigationandbothatheoreticalandappliedstudy.Ithasqualitativeapproachbasedon
contentanalysisofprimaryandsecondary sourcesof specialized information. Itpresents surveyedand
organizeddata topossibly turn ideas intoexplicitknowledge.  FindingsshowArchivalConsultingasan
activitydevelopedbyspecializedArchivalScienceprofessionals.Theyhavedomainofarchivalprocessing
techniques and archival task competencies. Plus, conclusions argue these professionals should have
entrepreneurspirit,amanagerprofileandartifactshelpingtheminarchivalbusinessmarket.Finally,this
articleconcludesthatlittleliteratureandlittleknowledgeofartifactsconcerningArchivalConsultinghave
intervenedinacertainprotectedmarketdonebysomeprofessionals.Also,theselimitationshaveinfluenced
scarcepracticalexperiencetransmittedinacademicenvironment.Inaddition,thisresearchmayconverge
tonewtheoreticalreflectionsaboutthetheme.Itintends,aswell,tobetechnicalreferenceforpotential
consultants learning Archival Science.

Keywords:ArchivalScience.ArchivalServices.ArchivalConsulting.Planning.ArchivalMarket.
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1.introdução

O conhecimento funciona como insumo para transformação de realidades e mecanismo para geração de 
artefatos explícitos capazes depromover a aprendizagemdeoutros indivíduos e reflexãoparaquemo
produzecompartilha(FREIRE,1997).Noentanto,algunssaberessãoresguardadosdograndepúblicoe
atuamcomoreservademercado,sendoraramentepartilhados,comoéocasodasbasesestruturantes
da consultoriaarquivística,que,apesarde serumaatividadedesenvolvidaporprofissionaisnaáreade
Arquivologia,diferentementedecamposcomoaAdministração,háescassezdepublicaçõesespecializadas
no tocante a este serviço que é prestado combase nas habilidade e competência profissionais ante o
contextoespecíficodoMercadoInformacional(SILVA,2020).

Ofazernoâmbitodaconsultoriadecunhoarquivísticoencontra-secontextualizadonoseiodaspráticasdos
serviços informacionais, o que congrega os saberes no campo da gestão de processos, modelos e recursos 
estratégicos,damesmaformaqueajunçãodecompetênciasnoquetangeaotratamentodocumentaleà
organizaçãodainformaçãonorecortedeáreadaArquivologia(SILVA,2013).Estesserviçosinformacionais
que em virtude do avanço e incorporação tecnológica nas instituições se põem como desafiadores ao
Arquivistaque,hoje,játemqueexpandirsuasbasesdeatuaçãoparaatenderrealidadesorganizacionais
complexasdadooprocessodetransformaçãodigital,emqueontologiasdigitais,gestãoeorganizaçãodo
conhecimentosãopreceitosdoofíciodesteprofissional(SILVA,2020).

AArquivologiaécaracterizadacomoumaciênciaembuscadesuaconsolidaçãoemmeioaoaporteteórico
eremodelagemdopontodevistadesuaaplicaçãooradenominadaarquivísticapeloteortécnicoefazer
pragmático, ora reconhecida (propriamente) pelo termo Arquivologia por aglutinar mediante práxis a
investigaçãocientíficaeprincípiosnorteadoresqueadistinguemnolócusdotratamentoeorganizaçãodo
seuobjetorepresentadopordocumentoseinformaçõesnocontextoinstitucional(JARDIM,1998).

Dopontodevistateóricoesocial,apresentepesquisasejustificapelaescassezdeliteraturaediscussões
que ocorrem na área de Arquivologia acerca do tema de consultoria. Tema este que se revela de amplo 
interesse,tantoparaprofissionaiscomoparaestudantesquebuscamcapacitar-separaengajarem-seem
projetosdeempresasjuniores(quandoexistentes)oumesmoàquelesquedesejamenveredar,aotérmino
docurso,comoempreendedores,masnãoobtiverambasessólidaseconhecimentosespecíficosdecomo
atuar,principalmenteosadvindosdeclasseshumildes,equenãopossueminfluênciasdopontodevista
geracional.   

Noquedizrespeitoaointeressepessoalpelatemática,pode-sejustificarpelaobservânciadasquestões
anteriormente relatadas que perpassam a graduação em Arquivologia, as vivências e obstáculos no mercado 
detrabalhoparaquemalmejaatuarcomoconsultor,bemcomoaexperiêncianomestradoeposterior
docência em áreas afins. Soma-se a isto, a carência demateriais que referenciam a discussão sobre a
consultoriaarquivística.Essaé,pois,umalacunaquecomprometeoprópriodesenvolvimentodaáreae
ocupaçãodosespaçosnotocanteaosnichosdomercadoprofissionalquecontamcomumpanoramanoqual
oArquivista(gestorperanteaLeibrasileira)acabaconcentrandoseusesforçosintelectuaiscomoprestador
deserviçosnasesferaspúblicas,pormeiodeconcursopúbico.Esseúltimo,querecebeumgrandeenfoque
pelamaioriadosformandoseBacharéisemArquivologia,masédedifícilabsorçãodevidoaonúmerode
egressosdosdezesseiscursosnoBrasil(quejápossuemturmasformadas),bemcomopelaesferaprivada
que,apesardaspotencialidades,acabaassimilandobemmenosprofissionaisdaáreaconformeapontam
SantoseSilva(2018).

Istoposto,metodologicamente,opresenteestudoemqueéadotadaa lógica indutiva (VOLPATOetal.,
2013),visacaracterizaredescreveraconsultoriadecunhoarquivístico,cujapesquisacientíficaseencontra
tipificadaconsiderandoosobjetivoscomodescritivaemedianteosprocedimentoscomoteóricadecaráter
aplicado, conformeaperspectivadeGil (2008).Contaaindacomumaabordagemqualitativa (MINAYO;
SANCHES, 1993) atrelada à análise de conteúdo (MORAES, 1999) lançada sobre as fontes primárias e
secundárias de informação, as quais, uma vez levantadas, foram categorizadas e são abordadas na seção 
três-apresentaçãoediscussãodosresultados,bemcomosistematicamenteinterpretadaseorganizadasde
modoaestruturarideiaspassíveisdeseremconvertidasemconhecimentoexplícitoemconsonânciacom
experiênciadecausaadvindadoexercícioprofissionaldaconsultoriaarquivística,vivênciadoensinode
componentes curriculares na Arquivologia que demandaram pesquisa e mediação de conhecimento acerca 
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datemáticaapresentadaereflexõesàluzdaliteraturaacertadadeáreasafinsequepassamaserapresentadas
naspróximasseções.

2 aporte teórico

OsServiçosdeInformaçãotêmporreferencialconceitualadefiniçãodeserviçoemqueprevalecemrequisitos
deintangibilidade,oumesmoalgoquenãoépalpávelemtermosfísicos,masquesecomportamdemodoa
coexistirememumdadomeio,sejaemuminstanterealouvirtual.SegundoGronroos(2003,p.65),serviçopode
ser entendido como:

[...] umprocesso, constituídoemuma série de atividadesmais oumenos intangíveis que,
normalmente,masnãonecessariamentesempre,ocorreramnasinteraçõesentreclienteeos
funcionáriosdeserviçoeourecursosoubensfísicose/ousistemasdofornecedordeserviços
e que são fornecidas como solução de problemas ao cliente.

 
Anteoexposto,oserviçopressupõeinteraçõesoumesmoumadinâmicacopartícipeentreindivíduos,emque
umcumpreopapelpreestabelecidodeprestadordoserviçoeumsegundo(quetambémpodeserumgrupo
oupopulação)queestáausufruirdasaçõesdoprimeiropormeiodeumarelaçãodepermutanasmaisdistintas
denominações.Viaderegra,umprestadordeserviçopode,emalgummomento,serclienteouaquelequerecebe
oserviçonomesmoambienteanteriormentetrabalhadoouemoutrassituaçõespossíveisdepermuta(AMARAL,
2003).

Nestestermos,LovelockeWright(2001,p.5)entendemqueumserviçoétambém“[...]umatooudesempenho
oferecidoporumaparteàoutra.Emboraoprocessopossaestarligadoaumprodutofísico,odesempenhoé
essencialmenteintangível[...]”,oquenoslevaacrerqueoserviço(imaterial)necessitadasaçõesdosagentesque
prestameorecebemparaocorreremummomentoefêmerodopontodevistadesuaextinçãoedependência
para ocorrer. 

ComodesenvolvimentodasTecnologiasdaInformaçãoeComunicação(TICs),mesmoasdecaráterrudimentar
paraospadrõesatuais,taiscomoossuportesinformacionaisdeamplaabrangência(papel,porexemplo),nosquais
oserhumanopassouaregistraroconhecimentoedifundi-lo,jápodíamosidentificarapresençadedeterminados
serviçosligadosaosaspectosinformacionais,umavezque,apartirdasnecessidadesdeindivíduos,sepassoua
organizarerecuperarinformaçõesemproldasnecessidadesdemandadasporeles(SCHELLENBERG,2006).

Serviços de Informação, no entanto, ganharam notoriedade a partir da Segunda Guerra Mundial em que
o surgimento de tecnologias avançadas proporcionou uma remodelagem sem volta na forma de produzir 
informação,registrarecompartilhá-laatravésdemúltiplossuportescombaseemdispositivoscomputadorizados
que, inclusive,atéosdiasatuais, influenciamosmecanismosempregadosdesdeaproduçãoatéa formade
consumirinformaçãovisandoaumatomadadedecisão(LEITÃO,1993;VALENTIM,1994).

Estrategicamente,oslocaisdeOrganizaçãoeTratamentodaInformação(OTI)quecumpremháséculosopapel
socialdeacumularedaracessoaartefatosdoconhecimentohumanovêmacompanhandoadinâmicatecnológica
elançandosobresuasfunçõesaadequaçãoaospadrõesimpostosporseususuários,e,algumasvezes,atuando
com vanguarda ao implementar inovações em prol das necessidades de seus clientes, ou seja, usuários da
informação,aquemsedirigemdiretaouindiretamenteamissãoeavisãoinstitucional(MCGEE,1994).

Apartirdareflexãosobreoconceitodeserviços,e,damaneiracomaqualestessãoapresentadosnoamplo
mercado,podemoscategorizá-losemtrêstiposdeserviços:

a)Atendimentoàdemanda,ouseja,aquelequecoexisteapartirdasprovocaçõesounecessidadesoriginadas
porclientesreaisequecompõeocotidianodainstituição.Emlinhasgerais,tomandoporbaseestacategoriano
campo dos Serviços de Informação, estaríamos a tratar do serviço de referência ou atendimento ao usuário local 
(MARTÍNEZCOMECHE,1995);

b)Orientadoaoproduto,quesignificaatreladoàspotencialidadesdos requisitosqueumprodutosuscita,as
quaissão identificadasdesdeasua idealização,ouseja,estetipodeserviçosurgeporquehánecessidadeda
funcionalidadedeumserviçoparaqueoprodutosejaviávelaomercado(TUKKER,2004);
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c)Antecipaçãodademandaouquepodeserentendidacomoinovação.Requer,porém,dedicaçãoeenvolvimento
dos recursos (físicos/infraestrutura,materiais/equipamentos,financeirose intelectuais)noaprimoramentode
estratégiaseaçõesdesempenhadasemcoesaharmoniacomasbasesestratégicaspara identificaregeriros
dadoscoletadospormeiodosserviçosjáprestadosporsiouterceiros,compilandoinformaçõesdosusuáriosna
perspectivadeconverterindíciosemnovasoportunidadesdeatuaçãopelainstituição,ouseja,enxergarantes
mesmodoclienteouconcorrentes(MCGEE,1994).

Combasenodesenvolvimentotecnológicoenas inovaçõesaplicadasaosserviços,observa-seque,demodo
geral,estes,assimcomoosprodutosembasetecnológica,sãoosquemaiscrescem.Issosedápelaaglomeração
deaçõespassíveisdeseremconcentradasemmecanismosdigitaisdeprodução,armazenamento,consumoe
compartilhamentodedados,emqueaprotagonistaéainformação,como,porexemplo,asplataformasdigitais
deconteúdoaudiovisualligadoaoentretenimentoeredessociaisquedenotamumagenerosaparceladodiaadia
dosindivíduossocialmenteconectadosàweb(SANTAANNA,2014).

Grande parte da sociedade, hoje, autossuficiente em termos de geração tecnológica, tende a vivenciar as
experiênciasinformacionaisemmeioaummercadoqueseexpandeeconquistaadeptosaousodatecnologia
cotidianamente para realizar tarefas que antes exigiam deslocamento e impossibilitavammúltiplas funções,
bemcomoesquemasdefluxoburocráticopassaramaserauditadosdeformaremota,como,porexemplo,os
aplicativosdeinstituiçõesfinanceirasesetoresfiscaisgovernamentais.

Em se tratando de serviços, cabe salientar que indicadores denotam que carreiras e atividades ligadas ao
assessoramentopossuemgrandeschancesdeteremsuaexistênciaassegurada.Dentreestesprofissionaisestãoos
técnicoscomputacionaisnaperspectivadedesenvolvimentodetecnologiaesuportetecnológico,assimcomoos
consultoresemdiferentesáreastambémconhecidoscomocoachingligadosaodesenvolvimentodehabilidades
especializadasemempresaseindivíduosisoladamente(GREENSTREET,2012).Nestecontexto,observa-seque
“atualmente,aConsultoriaéumdossegmentosdeprestaçãodeserviçosdecrescimentomaissignificativono
mundo”(GIRARD,2006,p.01).

Dosserviçosdesenvolvidosnoâmbitodeconsultoriaequesãopassíveisdeseremdesenvolvidosnocontexto
informacional,chama-nosatençãocomonichooportunoparaprofissionaisespecializadosocasodoArquivista,
ouseja,profissionalgraduadoemcursosuperiordeBachareladoemArquivologia,emquesegundoasDiretrizes
Curriculares Nacionais (2001, p. 35-36) este serviço está compreendido nas habilidades e competências do
Arquivista,e,que,corroboraaoestabelecidonaLeidenº6.546,de4dejulhode1978emseuArt.2ºacercadas
atribuiçõescaracterísticasdoseupapelgestorquantoao:

I-planejamento,organizaçãoedireçãodeserviçosdeArquivo;
II-planejamento,orientaçãoeacompanhamentodoprocessodocumentaleinformativo;
III-planejamento,orientaçãoedireçãodasatividadesdeidentificaçãodasespéciesdocumentais
eparticipaçãonoplanejamentodenovosdocumentosecontroledemulticópias;
IV - planejamento, organização e direção de serviços ou centro de documentação e informação 
constituídosdeacervosarquivísticosemistos;
V-planejamento,organizaçãoedireçãodeserviçosdemicrofilmagemaplicadaaosarquivos;
VI-orientaçãodoplanejamentodaautomaçãoaplicadaaosarquivos;
VII-orientaçãoquantoàclassificação,arranjoedescriçãodedocumentos;
VIII-orientaçãodaavaliaçãoeseleçãodedocumentos,parafinsdepreservação;
IX-promoçãodemedidasnecessáriasàconservaçãodedocumentos;
X-elaboraçãodepareceresetrabalhosdecomplexidadesobreassuntosarquivísticos;
XI-assessoramentoaostrabalhosdepesquisacientíficaoutécnico-administrativa;
XII - desenvolvimento de estudos sobre documentos culturalmente importantes.   

 
CombasenasatribuiçõesprevistasemLei,énotóriodestacarqueotrabalhodesteprofissionalseencontraancorado
emprincípiosnorteadoresdocampoarquivísticoeaplicadosàOTI,taiscomo:osdeproveniência,organicidade,
unicidade,indivisibilidade/integridadeecumulatividade(BELLOTTO,2002),bemcomoemsuasfunçõesde
produção,classificação,avaliação,descrição,conservação/preservação,aquisição/recolhimentoedifusão
(ROUSSEAU;COUTURE,1998)aplicadosaosconjuntosdocumentaisdecaráter institucional, nos quais o 
suporteinformacionaldevecongregaraspectosquantoàsuaimparcialidade,autenticidade,naturalidade,
integridade,unicidadeeorganicidade(SOUSA,2003).Outrossim,segundoSouza(2011)oArquivistaesuas
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funçõesganhamcertanotoriedadeapósacriaçãodalegislaçãobrasileiraquetratadeelementospassíveis
dearticulaçãocomaatuaçãodesteprofissional,assimcomoodesenvolvimentodelegislaçãoarquivística
própria por meio de resoluções do órgão de representação nacional- Conselho Nacional de Arquivos
(CONARQ),masapesarderepresentarumavanço,nãoconstituiumaestabilidadenaarticulaçãoebusca
porespaçosdetrabalho,visibilidadeecondiçõessalariais.

Munido dos devidos conhecimentos e com o perfil empreendedor, o profissional deve engajar-se em
iniciativasqueoaproximemdoseupúblico-alvo,ouseja,pessoasligadasàgerênciaeentidadespotenciais
àcaptaçãodosseusserviços (CASE;BOTELHO,2001).Aprestaçãodosserviços listadosnacategoriade
consultoriadeveserrealizadaprezandopelaeficiência,poisgeraresponsabilidadesparacomaspessoas
e organizações envolvidas, além de vantagens que sinalizam para flexibilidade nas ações com foco no
cumprimento das metas preestabelecidas com uma contrapartida de sucesso para o consultor e a
organização(ORLICKAS,1999).

Neste contexto, a consultoria surge como uma estratégia de valor tanto para os
profissionais, quanto para as organizações. Para um profissional, a consultoria é uma
alternativaqueresgataacriatividadeprofissionaleseestendeadiversassituações–início
decarreira,viabilidadedemanternegócioprópriocomboasperspectivasdealcançar
arealizaçãoprofissionaloudetornar-seumprestadordeserviçossemmantervínculo
empregatício,expandindooníveldeempregabilidade(GIRARD,2006,p.01).

O consultor na condição de prestador de serviços e de autogerência, independentemente da área 
especializadadeatuação,deveteremmentequealgunsrequisitosdevemcomporseuportfóliointrínseco
de competências e que obrigatoriamente estes devem estar alinhados às necessidades do mercado ao 
qualdesejaingressarcomoformadepotencializarseusresultadosemitigarfrustraçõesporinadequação
(OLIVEIRA,1999).SegundoGirard(2006,p.05),operfildeumconsultor,medianteosaspectosmaiscitados
àluzdaliteraturaespecializadaeligadaàgestãoadministrativa,apresenta-seemvinteeoitocategorias
listadasnoQuadro01.

Quadro 01: Perfil Consultor

Atrelado aos conhecimentos ehabilidades,oconsultorainda temquepercorrerumcaminhoexaustivo
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paraasuaconsolidaçãojuntoaomercado,umavezqueasuatrajetóriacomocarreiradevesertãopla-
nejada quanto seus projetos, sendo o sucesso ou fracasso devidamente previsto. A este respeito, iniciar 
opróprioplanejamentobuscandoorientaçõesé sempreuma soluçãoacertada.Neste sentido,o autor
Greenstreet(2012)listadezoitopassosparainiciarumacarreiraemserviçosdeconsultoria,osquaisestão
apresentadosnoQuadro02.

Quadro 02: Dezoito etapas para iniciar uma consultoria

 
 

 
 
Éperceptívelqueasbasesdeatuaçãonocampodeprestaçãodeserviçosligadosàáreadeconsultoriapossuem
pilarescomunsqueestruturamaslentespelasquaisoconsultortendeaenxergarasipróprioouoscaminhos
najornada.Issosecaracterizacomoaconstruçãodeumacarreira,porém,principalmente,aconstruçãodeuma
basedeexpertiseecontatosqueotornarãoreconhecidoeestávelquantoàsuaimagemevaloresagregadosaos
seusserviçosprestados.Portanto,issoéconstruídopaulatinamenteacadaconsultoriarealizada,umavezque 
“quandoumtrabalhodeConsultoriaéefetivamentebem-sucedido,aempresa-clientetemaoportunidadede
solucionarquestõesproblemáticasrelacionadasà  determinada área ou processos deficientes, ganhar em termos 
denegócios”(GIRARD,2006,p.08).Dessafeita,conclui-sequeéatreladoaosucessodeseusclientesquese
encontraoêxitodesuasações.

Quandotrabalhamosatemáticadeconsultoriavoltadaaserviçosdeinformação,emqueseenquadraaconsultoria
arquivística,estamosnaverdadefazendoumrecortenocampodeatuaçãosobaperspectivadecompetências
especializadasque,pormeiodosconhecimentoseprincípiosnorteadoresdaárea,buscammapear,identificare
proporsoluçõescapazesdeatuarfrenteaosucessoorganizacional(SILVA,2013).Todavia,chamaatençãoofatode
“paraquenãohajanenhumarestriçãoemrelaçãoaosresultadosdaConsultoria,oplanejamentoeaintegração
entreaempresaeoconsultorconstituem-senopontodepartidaparaaeficáciadaprestaçãodoserviço”(GIRARD,
2006,p.08),ouseja,sobumaatmosferadeconfiançaereciprocidadeoprocessodeexecuçãodaconsultoria
tende a ser efetivo sem falsas impressões ou suposições baseadas em dados superficiais, fato que poderia
comprometer a veracidade dos resultados alcançados e consequentemente prejudicaria o estabelecimento de 
critériosemetodologiasparasoluçãodepossíveiserros.

Logo, trata-se de uma atuação na prestação do serviço que permeia acesso a informações confidenciais e
estratégicas,bemcomoaofazerdeváriosprofissionaisdiretaeindiretamenteligadosàinstituição.Aconsultoria
arquivísticarequerumaarticulaçãodeamploespectro,domíniodoconhecimentonecessáriopara transmitir
segurança ao cliente visando à efetivação de projetos. Na seção seguinte, explanaremos sobre questões
particularesnaabordagemdaconsultoriaarquivística.
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3 apresentação e discussão dos resultados

Como serviço especializado, a consultoria é desenvolvida por profissional(ais) com conhecimentos e
habilitaçãoembasesdesaberesnocontextoeexercíciodaatividade,umavezqueoconsultorassume
responsabilidades de riscos ante o sucesso ou fracasso decorrente de suas proposituras para com os 
clientes,bemcomoépassíveldesançõeslegaisemcasodefalsidadeideológicaemqueatuesemadevida
qualificaçãocomprovada.OsautoresOrlickas(1999),Oliveira(1999),CaseeBotelho(2001)explicamque
consultoriaé,antesdetudo,umaatividadedenegócio,ancoradanaprestaçãodeserviço,emtrocade
remuneração, a um determinado cliente, em que este serviço visa mapear processos e sinalizar melhorias 
medianteumolharexternoeindependentenoquedizrespeitoàsfinalidadeseideaisdocontratante.

Aconsultoriaarquivística,comojámencionado,éumaespecialidadenoramodeconsultoriasquesevolta
àscompetênciasefunçõesdoArquivistaqueéoprofissionalgraduadoemArquivologia.NoBrasil,esta
formaçãoé feitademaneiraefetivaemdezesseisdiferentes instituiçõespúblicas (FederaiseEstaduais)
namodalidadedecursospresenciais,segundooCONARQ,emquecadacursopossuioperfildeegresso
medianteoProjetoPedagógicoinstitucionalizado.

3.1 estrutura de organização e Colaboração no modelo de Consultoria arquivística

Empresas,corporações,organizações,SociedadesLimitadaseAnônimas,salvosuasdistintasterminologias
conceituaisemodusoperandi,acabamsecomportandocomoinstituições,umavezquesãocompostas
porindivíduosnoexercíciodeatoslegaisecidadãos.Estasinstituiçõesbuscamatuaranteaperspectivade
ideaiseatribuiçõespartilhadaspelosmembrosoumesmoporquemsepropõeavivertalsistemaprodutivo,
oqualtambémépromotordeaçõesligadasàsatividadesquecompreendemoexercíciodotrabalhoou
atividadehumanaligadaaalgummododeproduçãoe/ousistemaorganizacional(LEITÃO,1993;VALENTIM,
1994).

As instituições, no decorrer de suas atividades, irão gerar e/ou fazer transações pormeio de artefatos
doconhecimentopassíveisdeseremanalisadosecomprovaremestesmesmosatos.Tambémfuncionam
medianteumfluxoqueseestabelecenasdemandaseatividadesdesempenhadaspelainstituição(SOUZA,
2011).Geralmente,asatividadessãocategorizadasemdoistipos:atividade-fimqueédiretamenteligada
àrazãodeexistireaopapelqueainstituiçãosepropôsacumprirnocontextoprodutivodefundaçãoe
atividade-meioquecompreendeasaçõesadministrativasrespaldadaspeloaparatonormativo legalque
subsidiamofuncionamentodaatividaderazão(fim)dainstituição.

Ocasodaconsultoriaarquivísticasegueosmesmospreceitosdequalqueroutraconsultoriaempresarial
epossuilinhascomunsaotrabalhodesempenhadoporumconsultordecarreiraadministrativacomolhar
voltadoàgestão.OquesejustificanãosópelopapelqueoArquivistacomoconsultorirádesempenhar,
maspelaprópriaessênciadoseuofícioamparadopelaLei6.546dejulhode1978,queosituanaqualidade
degestor,assimcomoo teordaconsultoriaquemedianteàsDiretrizesCurricularesNacionais (2001)a
enquadra como competência e habilidade do formado em Arquivologia como já tratado anteriormente. 
Destarte,o“olharconsultor”nocontextoarquivístico,porserespecializado,iráaoencontrodeelementos-
chavequecompõemdesdeacontextualizaçãodainstituiçãopormeiodeumaabordagemhistórico-social,
levandoemconsideraçãooportedainstituição,quemacompõeerelaçõeshierárquicas(organograma),
mapeamentodosfluxoseprocessosexistentes(fluxograma),alémdecompreenderasbasesestruturantes
dosideaisdevisãoemissãodainstituiçãoaqualseprestaoupretendevenderoserviçodeconsultoria,
cabendofrisarqueelaéúnica.

Isso posto, podemos sintetizar inferindoque a consultoria arquivística não tem início nos procedimentos
técnicosdeOTI.Pelocontrário,aaçãodoconsultorvisainicialmentecontextualizarseuobjetodetrabalhopor
meiodaobservânciadosindivíduosquecompõemainstituição,doplanejamentoestratégicoconsolidadoe
dosprocessosefluxosdesenvolvidos,assimcomoumconsultorembaseadministrativa.Estaetapapreliminar
sejustificapelopotencialinformacionalqueoconsultorirádisporacercadainstituiçãoequeirálhemunirde
subsídios para compreender os mecanismos de tomada de decisão, em que naturalmente pairam as falhas no 
processoprodutivoouatividadesdesenvolvidasnoambienteinstitucional(ORLICKAS,1999),(GIRARD,2006).

Como empresa/instituição ou exercício de prestação de serviços, a consultoria arquivística não pode,
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segundoentendimentolegalvigente,serrealizadaporprofissionalindividualouliberalpormeiodosistema
deMicroempresa(ME)ouEmpresadePequenoPorte(EPP)comoocorrecomoutrasocupaçõeslistadasno
AnexoXIdaResoluçãonº140,de2018,doComitêGestordoImpostoSimplesNacional(CGSN),vinculado
àReceitaFederaldoBrasil.EssarestriçãoouimpedimentosignificadizerqueoArquivistanãopodeatuar
legalmentecomoconsultorliberaloumontarumescritórionos“moldes”deumamicroempresaindividual
ouEPPqueatuamnacategoriaderecolhimentoatravésdoImpostoSimplesNacional.Decisãoqueperdura
desdeasupressãoimplementadaatravésResoluçãoCGSNnº137,Art.5ºde04dedezembrode2017,hoje
revogada,masquenãocontoucomarevisãopeloCGSNatéomomento,ouseja,oArquivista(ouArquivista
deDocumentos–nomenclaturaadotadapeloCGSN)nãofiguranasocupaçõespermitidasaomodelode
MicroempreendedorIndividual(MEI).

Isto também significa dizer que o Arquivista como consultor deve buscar registro legal no Cadastro
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) e/ou integrar uma equipe em escritório de profissionais (empresa),
Associação,SociedadeAnônimaoumesmoadotandomodelosespecíficosdetrabalhocomo:Coworking
ouHomeOfficeapósoregistrojurídico,ouseja,nesteúltimocasooprofissionalpassaarecolherimpostos
eemitirdocumentaçãoatravésdoseuCNPJ,masnãonecessariamente temquemontarumaestrutura
empresarialfísicatradicionalparaprestaçãodeserviços,podendofazê-lodesuaprópriacasaouescritórios
colaborativos/compartilhados.

Como oportunidades para tomar contato com o ambiente da consultoria podemos considerar buscar um 
profissionalcapacitadoqueatuecomatividadesdeCoachingouMentoring,bemcomo,aindanoâmbito
da formação profissional, é possível aderir aomodelo de aprendizagem que concilia teoria e práticas
demercadomedianteorientaçãoesupervisãoespecializadaporDocente,comoéocasodasEmpresas
Juniores.Dadorelevante,masquenãotemosaquia intençãodeaprofundar,serefereespecificamente
aocenáriodaArquivologiabrasileiranocontextodasUniversidades,emqueapesardeserumaestratégia
notáveldeaprendizagemparaestudantesdegraduação,omodelodeEmpresaJuniorépoucoexplorado.O
quepodeserverificadoatravésdaausênciadotemaemobrasdereferêncialiteráriacientíficaespecializada
da área, eventos acadêmicos e em grupos de discussão sobre ensino e pesquisa, bem como por meio 
dorastreamentodasempresas já fundadas,asexistenteseasoperantesatravésdoscursosvinculados.
Implicando,dessaforma,sobaleituradeFreire(1997)nosilenciamentodesabereseoportunidadesde
ideários para educação inclusiva em termos de aprendizagem e que poderiam promover transformação de 
cenáriosestagnados,ounocasodaArquivologia,embuscadeconsolidação(JARDIM,1998).

3.2 modalidades no Campo de atuação especializada da Consultoria arquivística

Aconsultoria éentendida comoum ramodeprestaçãode serviçoespecializado, emquea consultoria
arquivística situa-se no contexto do desenvolvimento deste serviço ligado predominantemente aos
serviçosdeinformação.Sabe-seaindaqueesteúltimopossuibasesnacontextualizaçãoemapeamentoem
estruturascomunsàsdeum“olhargestor”administrativo.OpapeldoconsultornaáreadeArquivologia
podeserenquadradoemtrêsgrandesdimensõesaquireconhecidasapartirdasmodalidadesdeconsultoria
apresentadas na literatura geral que foi adotada na realização deste estudo, ou seja, com base na análise 
deconteúdodasideiasapresentadasporOrlickas(1999),Oliveira(1999),CaseeBotelho(2001),e,que,
apartirdelasdesenvolvemosas seguintes categorias especializadasque são: orientação, intervençãoe
fornecimento de subsídios.

Neste sentido, a consultoria de orientações está pautada emmapeamento, caracterização de conflitos
ouproblemas, gerando, aofim,um relatório com recomendaçõespontuais emetodologias ativaspara
solucionarouminimizar os impactosmedianteosproblemas identificados. Esses, por exemplo, podem
ocorrernofluxodeprocessosemqueoconsultorArquivistaconsegueidentificarerrosnosprocedimentos
de avaliação e classificação que irão desencadear uma sequência de perdas informacionais levando a
atrasos,multasecomplicaçõesnatomadadedecisão.

O modelo de consultoria ligado à orientação relaciona-se à dimensão anterior, no entanto, o consultor 
irá além de propor sugestões e apresentar os mecanismos que efetivamente visem sanar os déficits
institucionaisligadosàOTI,tratamentodocumentale/ouOrganizaçãoeGestãodoConhecimento.Aquio
consultorpassaageriraimplementaçãodasmetodologiasativasedeforteimpactonareversãodoquadro
situacional de riscos, ou seja, o consultor, por um período determinado, passa a integrar, na qualidade de 
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gestor,aequipedetrabalhodaempresalogoapósodiagnósticosituacional,mapeamentoeproposituradas
metodologias.Destamaneira,elecoordenaráasaçõespreviamentedefinidas,orientandoeassegurando
aschancesdeêxitodoprojetoemelhorperformancedaequipeapartirdomonitoramentodasetapasque
visam à adequação do ciclo informacional na intuição.    

Noquetangeaomodelodeconsultoriaporsubsídios, identificamosaexistênciaounãodasdimensões
anterioresdeconsultorianocontextoarquivístico,umavezquenestemodelooprofissionalconsultorpode
atuarfrenteaoatendimentodasrecomendaçõesfeitasporelemesmoemetapasanteriores,bemcomo
pode,apartirdeprojetosjáelaborados,estudar,sistematizaresubsidiaraaquisição,instalaçãoeavaliação
demateriais listados como ferramentas a serem adotados ao cumprimento das soluções previstas no
projetodeconsultoria,como,porexemplo,umsistemaeletrônicodedocumentos,umarquivodeslizante
físicoeoutrosmateriaisespecíficosligadosàsrotinasdetratamentoinformacional.

Note-se que as modalidades de consultoria descritas como orientação, intervenção e fornecimento 
de subsídios são didaticamente categorizadas e podem ou não serem efetuadas por um único corpo
profissional.Damesmaforma,namodalidadedesubsídios,oArquivistapodetrabalharcomparceriasde
fornecedoresparaprodutos,masgarantindoaliberdadedeescolhadoclienteparanãocometerilicitudes
mediante a livre concorrência a menos que as modalidades de consultoria descritas integrem, de forma 
aglutinada,ocorpodeumúnicoserviçodeconsultoria.

3.3 etapas no âmbito da Consultoria arquivística

Aodispormosdeaçõesparadesenvolvimentodequalqueratividade ligadaàprestaçãodeserviço,oque
inclui os serviços ligados ao potencial informacional, como no caso do mercado de informação ou Mercado 
Informacional(SILVA,2020),devemosteremmentequealgumasatividadesdevemserpreviamentedefinidas
comoestratégiadeplanejamentoeapresentaçãodocontextodoserviçoaosclientes,assimcomoparao
próprioentendimentodaequipedecolaboradores,oquepodesanardúvidasenivelarasinformaçõessobre
oquepretenderealizarconcretamente.Nestesentido,parafinsdidáticosdecontextualizaçãoempiricamente
categorizamos a consultoria arquivística em três grandes etapas de realização que são: pré-consultoria,
transcursodoprocessodeefetivaçãodaconsultoria,epós-consultoria.

Arealizaçãodeatividades ligadasemantecipaçãoaospreparativosdoprojetoeefetivaçãodaconsultoria
propriamente dita, denominada de pré-consultoria, cumpre os procedimentos de estudo de mercado,
estabelecimentodecontatos interessantesaonegóciodesdedonosdeempresasatécolegasprofissionais
eAssociações.Firmam-separceriasestratégicascomindivíduosdecapitalfinanceiroeintelectualparaque
estejamàsuadisposiçãoepossamseracionadossemprequedesejado.Umbomcírculoderelaçõessociais
é vital nestemomento, poismuitos serviços e demandas serão indicaçõesou feitos em funçãodos seus
contatos.Émister,pois,tersempreàdisposiçãoocartãodevisitas(individualoudaempresadeconsultoria)e
oportfóliodeconsultorcomosserviçosjárealizadosoucompetênciaseserviçosaseremoferecidos,poisnão
épossívelprevercomexatidãoquandoumaboaoportunidadeirásurgir.Ainterneteasredessociaissãoboas
aliadasnaprovocaçãoecaptaçãodeclientes(MarketingDigital),quandoutilizadascorretamente.

Comosegundaetapaparaa realizaçãodaconsultoria, temoso transcursodoprocessodeefetivaçãoque
contacomaprestaçãodoserviçopropriamentedito,que,apósteroclienterealoupotencialemcontato,
deve-se proceder ao estudo preliminar das demandas através de sondagem com colegas de profissão e
pessoas ligadas ao cliente, assim como se deve dialogar com clareza e domínio da situação com o gestor 
coletandodeformadiretaosanseiosenecessidadesdainstituição.Outropassoéaapresentaçãodeumpré-
projetodoqueseráfeitoequepodeserajustadonosprimeirosdiasdeatividade,levandoemconsideração
quesetratadeumpré-projetoevocêsóconhecerádetalhesapósteracessodefatoàinstituição,pessoas
eprocessos.Issodeveserfeitologoapósfirmarcontrato(oficialenãoverbal).Emseguida,desdobram-se
asaçõesdeestudoemapeamentodetalhadodosfluxos,funções,pessoas,hierarquização,recurso(físicos
efinanceiros),documentação, instalaçõesenecessidadesparaquepossaestruturar,de formaembasada,
umquadrocomsoluçõesemetodologiasaplicáveisàsituaçãoencontrada.Porfim,nestaetapa,tem-sea
intervençãoarquivísticacasoestejaprevistadentrodasmodalidadesdeconsultoriaoferecidasnoserviço,
comoabordadonaseçãoanteriorsobremodalidadesnaconsultoriaarquivística.

Estabelecidososprocedimentosqueantecedemaconsultoriaarquivísticaeosdeexecuçãodesta,passamosa
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analisarasaçõesqueestãosituadasapósoperíododeprestaçãodosserviçosdeconsultoriaoupós-consultoria
quecompreendem:validaroplanejamentodashipóteses,metodologiaserespostasdadasaocliente;checar
receitasatravésdeumbalançodedespesasevaloresarrecadadoscomoserviço;registrar(deformaautorizada)
otrabalhorealizadopormeiodeimagenserelatóriosconclusivos;bemcomomanterocontatoeacompanhar
odesdobramentoem“garantia”dosserviçospordoismeses(ouoqueforestabelecidoemcontratoentreas
partes)sempremantendoovínculocomaspessoasda instituição,poisnovasoportunidadespodememergir
desta relação.

3.4 nichos possíveis no exercício da prestação do serviço de Consultoria arquivística

Nocontextodeumaáreadoconhecimentoexistemdiversasestratificaçõesdesaberesquesequalificamde
forma pontual. No caso da Arquivologia, a abrangência e a possibilidade de atuação em diferentes setores 
sãooprimeiroafunilamento(público,privadoeempreendedor).Logoemseguida,temosapossibilidade
dediversificaçãodocampoquecorroboraparalelamenteadefiniçãodenichospassíveisparaprestaçãode
serviços,comoécasodaconsultoriaarquivística.Emlargaescala,essasevoltaaocontextoinstitucional
portrabalhardeacordocompreceitosdaArquivologiae,posteriormente,soboviésgestor,elabuscará
sistematizar ações visando àmelhoria do desempenho das funções no que diz respeito aos processos
informacionais por ela realizados. 

Considerandoesteaspecto,distribuímosemnichosaespecializaçãodoexercíciodaprestaçãodoserviçode
informaçãodenominadoconsultoriaarquivísticaquerequerdoprofissionalumahabilitação,especialização
ecompetênciasbemdesenvolvidas(GREENSTREET,2012).SegundoCaseeBotelho(2001),aescolhadesses
nichosnoplanodeconsultoriaestáassociadaàafinidadedoconsultor.Ouseja,oArquivistaempreendedor
tem a possibilidade de enveredar na prestação de serviço frente às modalidades de: Acervos Pessoais 
Privados; Acervos Públicos Governamentais; Organização não Governamental (ONG); Acervos Privados
Empresariais;e,AcervosEspecializados(medianteaatividade-fim),aexemplodoArquivo/AcervoJudiciário;
Hospitalar;Literário;ArquiteturaeEngenharia;Contábil;Industrial;Escolar;dentreoutrosdemesmaordem
(SOUZA,2011).Cabesalientarqueasmodalidadesdescritassãoadotadasparafinsdecontextualização,
umavezquenaArquivologianãoseadmitedistinçãoentrearquivos(SCHELLENBERG,2006).Essessão,
pois,aacumulaçãoprogressivaeorgânicadedocumentosproduzidoserecebidosnoâmbitodoexercício
deumainstituição,sejaelapúblicaouprivada.

3.5 serviços institucionais no âmbito da Consultoria arquivística

Nocontextodeprestaçãodos serviçosdeConsultoria,embasearquivísticamúltipla,háaspossibilidadesde
exploraçãodoquepodeseroferecidocomoportfólioaumclienterealoupotencial.Estesserviçosencontram-se
relacionadosàsaçõesquecompõemocorpodehabilidadesapreendidasnabasedeformaçãoequepodemser
aprimoradascomfinsdeconversãoematividadesremuneradascomvistasasuprirasnecessidadesdeclientes.
EstasatividadesoumesmoserviçosquetambémseencontramligadosàOTIe/outratamentodocumental,de
umaformageral,são:LevantamentodoAcervo;ElaboraçãodoPlanodeClassificação;HigienizaçãoDocumental;
Identificação e Análise Documental; Digitalização de Documentos; Acondicionamento e Arquivamento de
Documentos; Elaboração do Instrumento de Acesso; Elaboração e Aplicação da Tabela de Temporalidade
Documental(TTD);ElaboraçãodeManualdeProcedimentosTécnicosdeArquivo;DesenvolvimentoeImplantação
deSistemadeGerenciamentoEletrônicodeDocumentos;CapacitaçãodePessoal;GerenciamentodeProcessos
Arquivísticos; Implementação de um Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de Documentos (SIGAD);
DiagnósticodeArquivo,PlanejamentodeRiscosnoAcervo,dentreoutrasações.

Paraalémdosserviçosapresentadosequeseportamcomoconvencionais,háoutrasoportunidadesquesão
apresentadasatravésdeserviçospoucoexplorados,aexemplodosserviçosvinculadosàInovaçãoInstitucional
comageraçãodeprodutoseserviçosalinhadosàsaçõesestratégicas,aOrganizaçãoeGestãodoConhecimentoe
àgestãoaprendente.Essaúltimasuperaacapacitaçãodepessoalaopassoqueorientaumgrupoouumindivíduo
comdificuldadesmediantepreceitos(oquedeveserfeito?Comodeveserfeito?Comomanter?),relacionando
o trabalho de profissionais da área, sejamArquivistas, sejam Técnicos deArquivo que assumem funções de
gerência. Cabe frisar que os serviços assim como os nichos de atuação devem estar alinhados às competências e 
possibilidadedeexecuçãoefetivaecomqualidadedoserviçopeloconsultor,afimdesatisfazeràsnecessidades
eexpectativasapresentadaspeloclientenoatodecontrataçãodoserviço.
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3.6 documentação associada ao exercício legal da Consultoria arquivística

OBrasiléumpaísquevembuscandodesburocratizaraçõesadministrativaspúblicas.Comoexemplo,há
aLeinº13.726,de8deoutubrode2018,tambémconhecidacomoaLeidadesburocratização.Porém,
quandosetratadocontextoempresarial(estabelecimentosfísicoscomerciais),opaísdespontaemregrase
impostosexigidosparainiciarumnegócio.Nestesentido,listamosascategoriasdedocumentosindividuais
doconsultoredocumentosinstitucionaisparaconsultoria.AlgunsdosprincipaisqueoArquivistaconsultor
deve atentar na hora de planejar sua empresa de consultoria e já se familiarizar com possíveis honorários 
para a sua atuação.

Do ponto de vista do profissional ou consultor, deve ele munir-se de Diploma e Registro profissional
juntoaórgão responsável (nocasodaáreadeArquivologia,especificamente,atualmente,háapenasa
possibilidadedaDelegaciaRegionaldoTrabalho/MinistériodoTrabalho,umavezque inexisteConselho
ProfissionalanívelRegional,EstadualouMunicipal,e/oumesmo,Sindicato).Podemosdividirosdemais
documentosemduascategorias,sendoaprimeira,documentosdenegóciosequecompreendeCartão
deVisitas,PortfóliodoConsultor,PortfólioInstitucional,PlanodeNegócioseTermodeResponsabilidade/
Confidencialidade.ComosegundacategoriapodemoscitarAtadeCriação,RegimentoInterno,Alvaráde
Funcionamento(emcasodeescritóriofísicoecomercial-doEstado/Município/CorpodeBombeiros),
CNPJ, InscriçãoMunicipal e Estadual, Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), Cadastro Geral de
EmpregadoseDesempregados(CGED),Livros(diário,razão,entradasesaídas),NotasFiscaiseGuias-Guia
deRecolhimentodoFGTS(GEFIP).Dadaacomplexidadeedinâmicaparticulardeadequaçãoàrealidade
jurídicaefiscalbrasileira,nesseentendimentocabeaconsultaespecializadaaumprofissionalcontábilpara
maiores esclarecimentos.

3.7 perspectivas de remuneração aos serviços de Consultoria arquivística

Um dos fatores que tornam atrativo o trabalho no contexto da consultoria também está associado à
remuneração.Essapodeserdiferenciadadadaacapacidadedearticulaçãoeconhecimentosadquiridos
pormeiodeformaçãoespecializada,oquechegaaassegurarvaloresflexíveismedianteadisponibilidade
do consultor. No entanto, os pontos fracos que podem ser considerados são a instabilidade e a variação 
dedespesas,conformeasatividadeseosprojetosdesempenhados,quepodemconsumiroslucros,caso
nãosetenhaumplanejamentodefinançasadequado,alémdeserumaconquistaqueserágradativamente
assimiladaaovalordosserviçosoferecidos(OLIVEIRA,1999).

Aoquedizrespeitoàbasederemuneraçãonaprestaçãodeserviços,comonocasodaconsultoriaarquivística,
observaram-seasrecomendaçõesdispostasnositedaAssociaçãodosArquivistasdaBahia(AABA)quese
encontrampautadasnasnormativaslegaisdaLeinº6.546/1978quedispõesobrearegulamentaçãodas
profissõesdeArquivistaedeTécnicodeArquivo,edáoutrasprovidências,eoDecretonº82.590/1978que
regulamentaaLeinº6.546/1978.

Quadro 03: Remuneração na Prestação de Serviços Arquivísticos

 

ComoobservamosnoQuadro03,àmedidaqueacapacitaçãoouformaçãocontinuadaprogride,osní-
veis de especialização e remuneração são ajustados. Isso faz com que a qualidade dos serviços oferecidos 
avance,assimcomooníveldeespecializaçãodosprofissionaissejaelevado.Outropontointeressanteé
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quemateriais,comoopublicadopelaAABA,auxiliamnaestruturaçãoearticulaçãodosprofissionaisno
momentodeestabelecervaloresaosserviçosprestados,alémdegerarprofissionalismoàstransaçõescom
clientes.Porexemplo,nomesmositedareferidaassociaçãoépossívelchecarrecomendaçõessalariaiscom
baseemhorastrabalhadas,níveldequalificaçãoe/outempodeformação.Cabesalientar,noentanto,que
asrecomendaçõesbaseadasnoscritériosdeformaçãopodemseradotadascomoumdosparâmetrosna
formação de preço de mercado.

 
4 Considerações Finais

Os serviços ligados à área de consultoria são comuns a qualquer gestor no tocante ao caráter especializado, 
estudoecontextualizaçãodainstituição,mapeamentodeprocessoseelaboraçãodeestratégiaspautadasem
sugestõescomfoconasoluçãoemitigaçãodedificuldadeseerrosprovenientesdasaçõesadministrativas.
Porém,quandotemosemmenteaconsultorianamodalidadeoudiantedocampoArquivístico,estamosa
adentrar em uma especialidade de prestação de serviços que emerge do campo de serviços de informação, 
umavezqueoolhardegestorsevoltaaumadadainstituiçãoembasesdeOTI,tratamentodocumentalou
mesmoOrganizaçãodoConhecimentoeGestãodoConhecimentocomoapontaminvestigaçõesrecentes
na arquivística (SILVA, 2020), englobando aindaquestões de arquitetura da informação (acesso e uso),
planejandoe/ouorientandoadifusão,bemcomoartefatosinformacionaisrecebidosegeradosporela,ou
seja,competênciasouhabilidadesprofissionaisquedelineiamocampodosaberenichodemercadoao
qualcompeteaoArquivistaseapropriar,ouseja,oMercadoInformacional(SILVA,2020).

Hápoucaliteraturaeartefatosdossaberesreferentesàconsultoriaarquivísticaquepossueminferência
oranareservademercadofeitaporalgunsprofissionais,oranapoucaexperiênciatransmitidanoâmbito
acadêmicodeformaçãodosprofissionaisdaáreaeArquivologiapordiferentesrazõesquesugeremoutras
investigaçõescientíficasdecaráteraplicadooumesmosestudoscomparados,decasoe levantamentos.
Neste contexto, recomenda-se a realização e publicização de pesquisas especificas sobre Mercado
Informacional, produtos e serviços arquivísticos, remuneração, associativismo, empreendedorismo e
processosdeinovaçãoparaaprofissãodeArquivistanoBrasilenomundo,aexemplodeSouza(2011),que
pautadeformacontextualizadaaspectosdaformaçãoevisibilidadedoArquivista,omercadodetrabalho
e nuances do associativismo representando desta forma um dosmarcos referenciais contemporâneos
no Brasil. Neste interim, acredita-se que este breve estudo, com suas limitações reconhecidas, pode
corroborarnovasreflexõesteóricasacercadatemática,atuandoaindacomobaseparareferêncialiterária
e aprendizagem de potenciais consultores na área de Arquivologia. 

À medida que os serviços de informação se transformam com a adequação a novos cenários de TICs, as 
competênciasedemandasnaáreadeArquivologiatambémagenciamaespecializaçãodosprofissionais.
Issotambémrepercutenosportfóliosdeserviçosenosmodelosemecanismosdeconsultoriaarquivística,
que, comomencionado, são ummercado promissor,mas requerem aptidões e competências a serem
desenvolvidas e aprimoradas nos aspirantes a consultor para efetiva apropriação de seus espaços no
mercado de trabalho cada vez mais pautado em informações que auxiliam a tomada de decisão nos
contextosinstitucionais.
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